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Introdução 

Neste período Pascal acentua-se, ainda mais, na minha mente, a passagem das Escrituras que mais me 

impressiona. S. Lucas descreve-nos um acontecimento único. E único a dois títulos. 

Jesus “ passou fazendo o bem e realizando inúmeros milagres”. Curou doentes, nos seus corpos e nas suas 

almas; devolveu a vista a cegos, física e espiritualmente; expulsou demónios, sabendo estes quem Ele era. 

Ressuscitou dos mortos a filha de Jairo, o filho da viúva de Naim e o seu amigo Lázaro. 

Mas o prodígio maior foi mostrado na Cruz. Ao bom ladrão ( Dimas, segundo a tradição ) é dado o maior 

dos dons. De facto, a cura de doenças ditas incuráveis ou a ressuscitação dos mortos transcendem a ordem 

natural. A promessa de Jesus - “hoje mesmo estarás comigo no Paraíso “ -, ultrapassa até o domínio que 

tinha da morte; é o dom maior, definitivo, último, eterno. Foi aquele salteador o primeiro a entrar no Céu. 

Foi, de todos os Santos, o único a ser canonizado pelo próprio Deus. E esta constitui a primeira 

característica única. 

Mas há uma segunda: na maioria dos Seus actos miraculosos, Jesus pede ao pai, testemunha o Pai, actua 

para glória do Pai. Na Cruz, despojado, agonizante, carregando o fardo inimaginável das nossas culpas, 

aquele verdadeiro homem não pediu o maior dos milagres, a Vida Eterna, ao Pai. Concedeu o Céu, como 

verdadeiro Deus. 

Por João Paulo Malta, um paroquiano 

 

Efemérides 

A 13 de Maio de 1917, “ uma Senhora mais brilhante que o sol “ apareceu a três crianças, em Fátima. A 

narrativa dessa aparição e das seguintes é um desafio para todos nós. À candura natural das suas idades 

acresce uma profundidade que nos interpela; que nos incomoda. Em 2019 foi celebrado o centenário da 

morte de Francisco e, há poucos meses o do falecimento de Jacinta, aqui perto, no Hospital de Dona 

Estefânia. É tão impressionante a vida durante dois anos e a morte precoce dos dois irmãos, como o 

percurso terreno de quase 87 anos de sua prima, Lúcia, após aquele dia de sol, em que foram envolvidos 

pela Luz da Maria. Cem anos depois, o mistério da Senhora do Rosário continua igualmente presente, no 

meio das multidões das datas festivas ou no nevoeiro silencioso das noites de Inverno no Santuário. 

 

A 18 de Maio de 1920, nasce em Wadowice, na Polónia, Karol Józef Wojtyła, futuro Papa João Paulo II, 

Santo da Igreja, aquele por quem uma multidão de fiéis pedia “ Santo súbito!”. Jovem homem marcado 

pelas perdas familiares, pelas invasões alemã e soviética do seu país, o seu percurso como sacerdote, bispo 

e Papa ilumina o século XX. A sua influência no desaparecimento do regime comunista na Rússia é cada vez 

mais conhecida, à medida que testemunhos históricos dos actores da época vão sendo conhecidos. A sua 

ligação sobrenatural com Fátima, tão eloquentemente descrita pela presença da bala do atentado de 1981 

na coroa de Nossa Senhora, é um dos mais fortes testemunhos da acção suplicante de Maria. 

Maria, elemento central na vida e acção de S. João Paulo, presente em todas as suas obras, no seu brasão 

pontifício e no lema que o acompanhou desde Cardeal, “Totus tuus”. 

Maria, origem da serenidade, da fortaleza e da confiança que se exprimiram plenamente quando nos 

exortou, a todos: ”Não tenhais medo!” 

 

 

 



Sugestões para o mês de maio - Leitura e música 

Tendo em conta o centenário do nascimento de S. João Paulo, não é de mais reler a 

monumental biografia de Karol Wojtyła, por George Weigel. Há seis meses foi pedido ao Papa 

que declare S. João Paulo como Doutor da Igreja e padroeiro da Europa. É, especialmente 

agora, fundamental conhecer a origem, os fundamentos da sua teologia, baseada na 

compreensão profunda do ser humano que tão bem conheceu numa plêiade invulgar de 

circunstâncias. A vivência de momentos extremos de sofrimento, durante as ditaduras nazi e 

comunista, forneceu-lhe uma compreensão profundíssima da natureza do homem, do seu 

convívio em família e em sociedade. Weigel foi exímio na caracterização daquele que nos 

desafiou: “ Tomai em mãos a vossa vida e façam dela uma obra-prima “. 
 

 

 

Em 1943, Karol Wojtyła tinha entrado para o seminário clandestino de Cracóvia há poucos 

meses. Na mesma época era preso num campo de concentração alemão na Polónia, 

um militar, jornalista e escritor italiano, Giovannino Guareschi. Durante dois anos transitou de 

campo para campo, tendo passado o Natal de 1944 no, por maus motivos, célebre campo de 

Sandbostel. 

Aí escreveu a sua novela “A fábula de Natal” lida, pela primeira vez, aos seus companheiros de 

prisão. Regressado a Itália, teve um importante papel na vida política italiana do pós-guerra e, 

em 1948, publica D. Camilo e o seu pequeno mundo. Esta coletânea de histórias, de que se 

reproduz abaixo a deliciosa capa da primeira edição portuguesa, torna-o internacionalmente 

conhecido, com inúmeras edições em várias línguas. Várias adaptações televisivas e 

cinematográficas aumentaram, ainda mais, a relevância do autor. Contudo, são 

inultrapassáveis o prazer, a boa disposição, a bonomia, a percepção da alegria e caridade 

cristãs que experimentamos com a leitura de cada página desta tocante obra. 
 

É exaltante perceber a conjunção entre o mecanismo vocal humano e um instrumento de sopro. 

Extremamente difíceis de tocar num alto nível de performance, os metais são, frequentemente, o elemento 

diferenciador de uma grande orquestra ou de um maestro virtuoso. Wynton Marsalis é um dos que vale a pena 

revisitar periodicamente, numa carreira de quase 5 décadas. Recentemente foi editado o volume II de Big Band 

Holidays. Embora mais adequados à época natalícia, os dois volumes fazem-nos deliciar perante o domínio da 

trompete que o músico norte-americano transforma numa segunda voz. 

  

 

 

Durante o tempo de Páscoa acompanhe no facebook: 
terça-feira, 21h30 -  terço em família. 
quinta-feira, 18h00 - Adoração do Santíssimo  e vésperas. 
 

Ao domingo à tarde, não perca as meditações no 
facebook: textos de Santa Teresa D’Ávila. 
 

Horário das missas via facebook: 
19h00  sábado 
11h00  domingo  
 

Intenções para a Eucaristia 
Está disponível através do google, um formulário de 
apresentação das intenções para a Missa: 
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdMjINqBle
vSuvjwYpY2BVDJiq18w0J38_H_1iOoDau8tvxug/viewform 

 

Agradecemos a vossa ajuda. 
NIB: PT50 0018 000000691811001 42  
Dada a impossibilidade de fazer os vossos donativos em 
numerário, disponibilizamos o NIB da paróquia para aqueles que 
desejarem a continuar a contribuir nos ofertórios, como o fariam 
na missa. 
Agradecemos a vossa ajuda nesta altura, na manutenção da vossa 
igreja. O Senhor vos concederá o cento por um.  
Pe. Bartolomeu 
 

Sintoniza-te e partilha connosco:  
http://www.paroquiapenhadefranca.com 
Gostaria de receber a newsletter? Registe o seu endereço de e-
mail no site. 
Facebook: Paróquia Nossa Senhora da Penha de França 
E-mail: ecos.paroquia@gmail.com 
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